
350 GAZETA MEDICA DA BAHIA 'N. 14915 ve JutHo 
  Stmça 

vantagem esta ir ritabilidade especifica de certos 
tecidos em particular. 

Tenho o praser immenso de dizer que são 
muito poderosas authoridades estes tres vultos 
da escola allemã, que chamo em meu auxilio. 

Eu-—mero espectador do grande movimento. 
“da sciencia moderna—preciso abrigar-me à 
sombra bemfazeja dos mestres, que caminham 
colhendo as flores da gloria, emquanto me cu- 

“bro da poeira da êstrada, que se levanta de 
sob suas sandalias homericas. 
Observação —O doente falleceo no dia 1 del 

Junho. . 
Pela autopsia, a que procedi ajudado pelos 

meus intelligentes collegas —os Srs. Lellis Pie- 
dade e Abreu Fialho, descubrio-se o seguinte: 

- Destruido em toda a sua espessura 0 osso | 
maxilar inferior na parte correspondente à 
séde da lesão; as tunicas dos vasos e nervos 
dentarios inferi iores igualmente dilacerados; os 
musculos da face:e da lingua um tanto atro- 
phiados e cobertos de uma côr pallida; um -fóco 
de pús na base da lingua, e outro atraz do 
mento; cor múito annegrada, em toda su- 
perficie ulcerada, nas arcadas dentarias supe- 
rior e inferior; este phenomeno indicava 3 ter- 
'minação da molestia pela gangrena. 
O que mais me adimirou no exame anato- 

mo-pathologico, foi vêr que a devastação can- 
cerosa circumscrevia-se somente à parte late- 
ral da face; não havia ponto nenhum lesado 
sobre à linha media. 

- Bahia 20 de Junho de 1872. 

Ribeiro da Cunha. 

DO EMPREGO DAS INJECÇÕES NAS URETHRITES. 

Pelo Dr. 3. P. Bricio. 

Na capital do Pará, onde exerço a clinica, 
existe da parte de muita gente grande preven- 
ção contra o emprego. das injeções, desta ou 
F'aquella natureza, nas urethrites. Infelizmente 
a infundada prevenção não se limita à gente do 
povo, mas é aceita por um ou outro facultativo, 
aliás de incontestavel merecimento! 

Ha pouco mais de quatro annos que exerço 
minha profissão nesta capital, e confesso que, 
em quasi todos .os doentes por mim tratados 
de blenorrhagias, tenho encontrado a maior 
repugnancia em se sujeitarem ao uso das 

"* injecções, quer abortivas, quer não. A pri- 
"meira idéa que lhes vem à mente, quando se 
falla nas injecções, é que são ellas a causa de 
futuros estreitamentos da uretra, idéa' que em   

e a 

muitos lugares e aqui é aceita e propagada por 
um ou outro pratico. 

Doentes ha que preferem entreter por seis 
mezes e mais. tempo uma blenorrhagia à lan- 
car mão de uma injecção! Não ha ainda muito 
tempo que veio consultar-me um negociante, 
moço intelligente, a respeito de uma blenor- 
rhagia de que sofíria e que tinha a duração de 
mais de dois mezes. Disse-me o doente que ti- 
nha usado como meios curativos de certas me- 
dicações menos as injecções. 
“Com muito custo convenci-o de que era exa- 

|ctamente da ultima medicação de que elle devia 
usar, e prescrevi uma injecção de sulfato de 
zinco e agua distillada de vopahiba para ser, 
usada quatro vezes ao dia. 
O doente seguio o 'meu receituario por uns 

k dias; e melhorou a olhos vistos, mas: conver- 
sando com um facultativo inimigo das injecções 
disse-me que não continuava com o tratamento, 
e que hia sujeitar-se ao uso do depurativo de 
Chable! Não sei quaes os resultados obtidos, 
mas tenho minhas desconfianças de que não | 
terão sido grandes... 

Trago o “facto para mostrar que a prevenção 
contra a injecção foi tal que o doente cessou 
o uso apezar das: melhoras consideraveis que 
obteve. 

Vejamos se ha razão de, ser rio modo de crêr 
dos que consideram as injecções como causas 
productoras de estreitamentos futuros. | 

Pela minha parte, pelo que tenho lido em | 
autoridades competentes e especialistas na ma- 
teria, de molestia vegiereas, de que tenho feito 
estudo especial, e examinando a acção das in- 
jecções, não vejo que se possa attribuir racional- 
mente ás mesmas 'o mal que Se diz ellas pro-- 
duzem. 

| Aquilo que se quer attribuir é às injecções deve 
ser antes attribuido du à propria molestia, ou, . 

melhor ainda, a um tratamento pouco metho- 
dico, que faz com que a molestia se prolongue 
bastante 

Um individuo leva a entreter uma blener- 
rhagia por longo tempo, e depois usa das in- 
liecções; passão-se alguns annos e vem a soffrer 
de estreitamentos, ' ergo a causa foram as in- 
jecções! 

* Para quem conhece que as blenorrhagias 
repetidas, entretidas por muito tempo, e mal 
curadas são muitas vezes seguidas de estreita- 
mentos organicos,. o facto não seria traduzido 
senão como uma consequencia da molestia. 

Sabe-se que as injecções diminuem a inten- 
sidade e a duração da inflammação uretral,
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D'isto resulta que devem ser ellas considera- | 
das antes como meios de combater as tenden- 
cias para as coarctações do que como causas 
productoras das mesmas, 

“ Quanto a mim as injecções, quer as causticas, 
quer asadistringentes, convenientemente appli- 
cadas, e em doses racionaes, são uma medica- 
ção excellente contra as urethrites. 

Os doentes que d'ellas usarem terão sempre 
mais occaziões de. bem dizer os seus beneficos 
effeitos do que de maldizer as suas imaginarias 
consequencias. . 
Belém de Pará 5 de Julho de 1872. 
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HYGIENE PUBLICA 

Relatorio sobre a epidemia que reinou na cidade de Buenos-Ay- 
res em 1874, apresentado a S. Ex. o ministro é secretario 
dos negocios do imperio, o Sr, conselheiro João Alfredo Cor- 
reia de Uliveira, pelo Dr. Luiz Alvares dos Santos, professor 
de botanica é zoologia do Iyccu da Bahia e de materia medica 
é therapeutica dá faculdade de medicina da mesma provincia. 

(Continuação do n. 117) 

7,2-—Desgceio das ruas 

Com as condições physicas anteriormente ex- 
postas não é de sorprehender que à cidade de 
Buenos-Ayres tenha as ruas desaceiadas. À 
agua, ou seja da chuva ou do sobejo dos usos 
domesticos, ou à que provém da irrigação das 
ruas, ou à que resulta de rebentar-se algum 
tubo das aguas correntes, ou a que se derra- 
ma das casas e pateos com o fim de refrescal- 

“as e abater a poeira, fica nestas superficies mal 
calçadas, depositando-se nos buracos e des- 
igualdades. Essa agua estagnada, tendo com- 
sigo já levado muita materia organica, só pre- 
cisa de algumas horas dos raios do sol para 
cobrir-se de uma camada: esverdinhada. Essa 
vegetação de cryptogamas, decompondo-se em 
presença da athmosphera, produz molestias 
de essencia paludosa e outras. Assim como 
acontece nas cidades do Brazil, onde-tambem 
se accumula muita agua suja e porca em alguns 
lugares, ha em Buenos- -Ayres, em que as ruas 
são muito inferiores em calçamento às do Rio 
de Janeiro, regos que exhalam materias -pu- 
tridas nos lugares mais publicos. Na praça de 
Vinte e cênco de maio, em frente à casa do go- 
verno da republica, que fica separada da praça 
da Victoria apenas pela Recôba, corre por todo 

“O lado de oeste da praça um rego de dous pés 
de largura, e duas ou tres pollegadas de pro- 
fundidade, onde fica estagnada uma grande 
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porção de agua suja, e de ourinas, que vem de. 
um ourinadouro collocado em um dos extre= 
mos desse rego, e quê não tem comparação com 
os feitos ultimamente nesta córte. À rua mais 
concorrida de Buenos-Ayres pela gente da mo- | 
da, a que corresponde: nesta côrte à do Ouvi- 
dor, a rua Florida, tinha em 1870 de cada 
lado, em razão do calçamento, um rego de 
aguas servidas derramadas durante a noite. 
Quando pela manhã sahia eu muito cedo para 
ir examinar a cidade, via com dôr ôs caixeiros 
das lojas dessa rua varrendo as veredas a es- 
palharem pela calçada central o conteúdo dos 
dous regos, para que mais tarde o sol evapo- 
rasse uma parte ficando o residuo em uma ca- 
mada delgada menos nauseabunda e mais sup- 
portavel do que a dos regos lateraes. Pelo 
trafego depressa esta camada se reduz a pó, € 
no tempo de verão a menor brisa o levanta, o 
arremessa para dentro das casas e das lojas, é 
dos pulmões dos moradores e transeuntes. Para 
obviar esse mal ultimo costumam ali fazer a ir. 
rigação das ruas com a agua do rio em grande 
copia, pratica igualmente funesta e prejudicial 
à saude publica, porque além de próduzir pan= 
tanos embora temporarios, dá lugar à morte de 
myriades de animalculos. existentes naquellas 
aguas, e: por consequencia a miasmas, e  gazes 
deletereos. 

8.a-—-Maneira porque foram formadas as ruas 

O estabelecimento das tremvias ou bonds do 
Rio de Janeiro. foi logo imitado na cidade de 
Buenos-Ayres em grande escala; e, como as 
companhias dessas novas emprezas tinham de 
calçar as ruas com parallelipipedos (adoquines), 
todas ellas tiveram de ser desempedradas então. 
Esse facto revelou o perigosissimo systema que 
fôra adoptado na formação de algumas e talvez 
de muitas ruas daquella cidade. Em vez de en- 
cher os buracos com areia, terra, ete., os an- 
“tigos tinham tido a idéa extravagante de depo- 
sitar nesses buracos o lixo da cidade tapando-o 
com uma camada delgada de terra, e em al- 

guns lugares immediatamente com a pedra, 
Isso não admira, porque o campo da Acclama- | 
ção, o matadouro publico e outros lugares fo- 
ram e estão sendo entulhados do mesmo modo. 
Não foi, porém, só essa revelação o que trouxe 
o novo calçamento das ruas: trouxe tambem o 

descobrimento daquella vasta quantidade de 
lixo enterrado debaixo das pedras em-um ter- 
reno humido e pouco proprio para a decompo- 
sição prompta das materias organicas ahi guar-. 
dadas. Os gazes, achando então a superfi cia


